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RESUMO 

A agenesia de dentes é uma circunstância clínica caracterizada pela ausência 

de dentes, com exceção de terceiros molares, sendo essa anomalia de 

desenvolvimento uma das mais prevalentes, alcançando entre 3,2% a 13,3% de 

diferentes populações. Dentre as agenesias, existem classificações, sendo a 

oligodontia a ausência de mais de seis dentes e a anadontia a ausência de todos 

os dentes. Essa anomalia é responsável por diversas implicações dentárias, 

sendo elas, principalmente, a redução da capacidade mastigatória, maloclusão, 

problemas para articulação das palavras, além de implicações psicológicas, 

advindas do comprometimento estético, que levam a prejuízos na autoestima, no 

padrão de comportamento e na convivência social. No caso relatado, a paciente, 

de nove anos, apresenta uma oligodontia de onze dentes permanentes, sendo 

eles os dois incisivos laterais superiores, todos os pré-molares e um dos 

segundo-molares. Existem determinados fatores que podem levar a uma 

agenesia, sendo eles fatores inflamatórios, genéticos ou sindrômicos. Dentre os 

fatores, o que nos leva a crer que seja o precursor do caso, seria a presença de 

uma síndrome, no caso da paciente ainda não detectada. Em entrevista 

dialogada, sabe-se que a paciente teve, na primeira infância, uma ocasião de 

infecção urinária, porém, essa situação de inflamação não poderia ser associada 

à oligodontia, uma vez que a mesma se deu em um período muito anterior a 

formação dos germes desses dentes; porém, associado ao relato atual de 

acompanhamento com médico nefrologista por desregularidade do índice dos 



 

Página 2 de 2   

triglicerídios, pode-se desconfiar de alguma síndrome relacionada ao 

funcionamento dos rins. Ainda que não seja um caso sindrômico, junto à 

entrevista dialogada, percebeu-se a necessidade de uma investigação mais a 

fundo, a fim de diagnosticar uma possível condição clínica que pode trazer para 

a paciente mais prejuízos do que os bucais já detectados. Além disso, 

posteriormente a um diagnóstico corretamente estabelecido, há a necessidade 

do desenvolvimento de um plano de tratamento a ser executado de forma a 

diminuir as limitações inerentes ao caso, sendo que este deve ser analisado de 

uma forma trans e multidisciplinar, uma vez que, além de buscar profissionais de 

outras áreas da saúde, deve-se procurar diversas áreas da própria odontologia, 

pois a reabilitação dessa paciente é dependente da atuação da dentística, da 

ortodontia, bem como da prótese dentária e da implantodontia. Portanto, atribui-

se a esse caso grande importância, pois exemplifica o ideal de vermos, 

verdadeiramente, os pacientes como um todo, sendo um organismo em que 

seus componentes atuam e se relacionam de forma a ser considerada pelos 

profissionais que atuam em seu cuidado. 

 

 


